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A História e a Geografia de Teresópolis nos pilares de um instituto 

 

No final de maio, Teresópolis ganhou seu instituto histórico e geográfico, em solenidade na Casa de Portugal. 

Em entrevista ao ‘Jornal Acontece’, no dia 9 de junho, o historiador, professor, ex-vereador e médico, Jorge Nascimento 

Ferradeira, que preside a entidade, falou sobre o IHGT. 

ACONTECE: Como surgiu, ou nasceu a ideia, de criar o IHGT? 

FERRADEIRA: Em 1991, quando presidi a comissão do Centenário de Teresópolis, criada pela Câmara Municipal, com 

votação em plenário, essa comissão estabeleceu uma série de trabalhos na cidade, como o seminário de revisão da 

História do município, que coordenei junto com outros historiadores... A reforma do túmulo do coronel Henrique 

Fernando Claussen, no cemitério local, a criação de um busto do coronel Claussen, que se encontra em frente à Câmara 

Municipal, que mandei esculpir pelo Liboredo... A sessão solene da Câmara do Centenário, a expedição histórica de 

historiadores, através de todos os municípios que fizeram o caminho do Mar de Espanha, o ‘caminho do 

ouro’...Visitamos oficialmente os municípios de Itaguaí,Mangaratiba, Angra dos Reis, Parati, e uma cidade 

importantíssima que foi São João Marcos, que nessa época pertencia a Rio Claro... Então, a ideia surgiu no ano de 91. 

Mas pesquiso a História de Teresópolis desde 1972, quando cheguei aqui. 

ACONTECE: Após isso, quais foram os passos seguintes, no sentido de atrair pessoas a participar do Instituto? 

FERRADEIRA: Estava pensando em nomes há muito tempo. Os 25 nomes escolhidos são pessoas que estão ligadas à 

Cultura e à História. Todas foram convidadas por mim, sem exceção. Eu e mais 24. Eu convidei os 24 nomes. 

Infelizmente, um dos convidados não chegou a tomar posse, Dr. Jorge Dodaro, promotor da Justiça Militar, que faleceu 

antes da posse. A vaga dele foi posteriormente ocupada pela professora Ednar Corradini. Já quanto à questão da 

regulamentação do Instituto, contei com a colaboração do historiador Antônio Seixas, que fez o Estatuto que já foi 

aprovado. E estamos fazendo o registro do CNPJ do Instituto. 

ACONTECE: Finalmente instalado, em solenidade na Casa de Portugal, que sensação trouxe ao senhor esse 

acontecimento marcante? 

FERRADEIRA: A solenidade foi marcante. Realmente deixou uma marca em Teresópolis. Primeiro, pelo 

comparecimento maciço das pessoas, dos cidadãos teresopolitanos. Segundo, pela grande festa que foi. A entrega de 

todos os diplomas e medalhas... Quando não foi entregue ao titular, foi entregue ao seu representante. A medalha do 

falecido Jorge Dodaro será entregue à senhora Bruna Dodaro, esposa dele. 

“A gente tem que lutar pelo tombamento de alguns bens patrimoniais e imateriais, 

aqui em Teresópolis.  

 

ACONTECE: Como avalia as homenagens que o recém criado Instituto já recebeu, e o interesse de pessoas fora do 

município... 

FERRADEIRA: O Instituto já recebeu várias homenagens, entre elas uma moção de Congratulações da Câmara 

Municipal, aprovada pelo Plenário por unanimidade, e eu também recebi uma moção. Além disso, nós tivemos 

reportagens de vários órgãos de imprensa, rádio, TV, e jornais do município. E fora da cidade. Aqui na Região Serrana. 



DE VOLTA para o presente: Ferradeira entrega o 
diploma e a medalha do IHGT ao vice-presidente da 
entidade, Daniel Hernandez 

(foto reprodução) 

Vários Institutos se congratularam com a criação do Instituto de Teresópolis, vária entidades culturais. Realmente foi 

muito importante receber essas homenagens. 

ACONTECE: Qual a importância da entidade para a Cultura de Teresópolis e no que efetivamente o Instituto poderá 

contribuir? 

FERRADEIRA: A importância é fundamental. Porque nós nunca tivemos um instituto histórico e geográfico em 

Teresópolis. Precisamos preservar a História e também a Geografia. Precisamos entender mais a Geografia da Serra 

dos Órgãos, a Geologia. A gente tem que lutar pelo tombamento de alguns bens patrimoniais e imateriais aqui em 

Teresópolis. Alguns bens eu já tombei na Lei Orgânica do município, quando fui vereador. Na ocasião em que foi votada 

a Lei Orgânica. Mas ainda há muito trabalho a ser feito. A Serra tem 500 milhões de anos. É preciso fazer um estudo 

geológico. É preciso recuperar o Rio Paquequer. Ele precisa ser despoluído. Nós tivemos uma ONG (Organização Não 

Governamental) aqui em Teresópolis, que eu participei junto com o ministro Célio Borja, que foi ministro da Justiça, e do 

ministro Mario Gibson Barbosa, embaixador e que foi ministro das Relações Exteriores. Nós queríamos a despoluição do 

Rio Paquequer. Só não deu resultado, porque o prefeito da época não deu atenção. A gente tinha até um plano de 

despoluição do rio, financiado pelo BID, Banco Internacional de Desenvolvimento.  

“Quando você olha para o passado, você corrige o presente e abre perspectivas 

para o futuro. 

 

ACONTECE: Em que a História contribui para entendermos o nosso presente? E, mais do que isso, para pensarmos o 

futuro... 

FERRADEIRA: Quanto ao que a História contribui para o nosso presente é fundamental. Um país que não observa sua 

História, um país que não observa os erros do passado, continua cometendo os erros. Quando você olha para o 

passado, você corrige o presente e abre perspectivas para o futuro. Sem dúvida nenhuma. 

ACONTECE: Quais os projetos até o final deste ano? E, se já houver, também para 2023... 

FERRADEIRA: Temos vários projetos. Agora nós temos três projetos fundamentais, que é um curso sobre a História do 

município, que está completando 131 anos. É o quadragésimo em Teresópolis e o de número 29 na Casa de Portugal, 

dessa vez em parceria com IHGT. Iremos fazer um curso sobre a Conjuração Mineira. E iremos realizar um evento 

principal sobre o bicentenário da Independência. Todos os institutos históricos e geográficos no Brasil estão cuidando 

desse assunto, e nós também. Isso é fundamental para nós. E temos muito mais projetos a desenvolver. Temos fatos 

importantíssimos quanto à pesquisa de patrimônio público cultural  de Teresópolis. Resguardar esse patrimônio. Buscar 

essas peças fundamentais para nossa História. Então, há                 muita coisa a fazer. 

 

 

 

 

DE VOLTA para o passado: Ferradeira recebe o então 
presidente de Angola, José Eduardo dos Santos, pelas 
comemorações da abolição da escravidão 

(foto reprodução) 


